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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

OBRA: Revitalização Parque Ecológico. 
ÁREA:  95,46M² 
PROPRIETÁRIO: Município de Guaporé - RS.  
LOCAL: Marcelino Champagnat, Planalto, Guaporé-RS. 
 

GENERALIDADES:  
  
OBJETIVO:  
 

Este memorial descritivo tem a finalidade de descrever e especificar os serviços e materiais a 
serem utilizados na obra de ampliação do Gabinete do Prefeito. Todos os serviços pertinentes deverão 
atender a boa técnica da construção, bem como estar de acordo com a planilha orçamentária e/ou 
projeto. 
 

PROJETO:  
 

O projeto tem como objetivo promover a ampliação, contemplando: 
-Execução de duas passarelas; 
-Guarda corpo sobre as passarelas; 
-Bancos em alvenaria e concreto; 
 
 

 

EXECUÇÃO: 

 Obra de ampliação de revitalização, com execução de duas passarelas com a finalidade de 
promover o passeio no perímetro externo correspondendo ao total de 41,52 metros quadrados com 
guarda corpo correspondendo ao total de 104,20 metros lineares. Execução de bancos em alvenaria 
e concreto armado.  

 
 
RESPONSABILIDADES E GARANTIAS: 
 

 O exequente assumirá integral responsabilidade pela eficiência dos serviços executados, de acordo 
com a documentação técnica fornecida, bem como por quaisquer danos eventualmente decorrentes 
da realização dos trabalhos; 

 O exequente será responsável pela garantia da obra nos termos e prazos estabelecidos pela legislação; 

 A garantia de que trata o parágrafo anterior também se aplica aos materiais utilizados e equipamentos 
instalados, devendo o exequente tomar as medidas necessárias para corrigir eventuais defeitos ou 
arcar com sua substituição caso não apresentem o desempenho e a durabilidade mínima exigidos; 
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 O exequente assumirá a integral responsabilidade e garantia por qualquer modificação ou alteração 
de projeto;  

 A responsabilidade e garantia de que trata o item anterior inclui, não somente a estabilidade e 
segurança da obra, como também as consequências advindas destas modificações e variantes sob os 
pontos de vista do acabamento, aspecto estético, durabilidade e adequação às finalidades da 
edificação;  

 O contratante deverá exigir da empresa exequente cumprimento de todas as normas de segurança 
necessárias para o prosseguimento correto da obra; 

 Todos os serviços a serem executados pela empresa vencedora da Licitação Pública, serão 
fiscalizados pelo engenheiro responsável técnico do Município de Guaporé, devidamente habilitado 
pelo CREA-RS e pelo Órgão de Fiscalização Municipal. 

 
1. PASSARELAS:   

 
1.1 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

 
1.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA 
(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS).  

Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; - Executar a 
cava utilizando pá, picareta e ponteira; - Após o arrasamento das estacas, no caso de blocos, 
finalizar a escavação do fundo e realizar o nivelamento; - Retirar todo material solto do fundo; 
- Respeitar o embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura desta 
especificados em projeto de fundações. 

 
1.1.2 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE 
Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido de apiloamento manual com 
soquete. O reaterro deve atender às exigências da NR 18. 
 
1.1.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: TXKM)  
Este item refere-se ao transporte de material escavado do local da obra até o destino com 
extensão de via urbana pavimentada com Caminhão Basculante 
 
1.1.4 ATERRO BRITA Nº 3  

Despejar a brita nº3 no local determinado. 
 
 

1.2. SAPATAS:  
1.2.1. - FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 
SAPATA, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. –  
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A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 
peças de madeira não aparelhada;  Em obediência ao projeto, observar a perfeita marcação das 
posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc;  Com os sarrafos, montar as gravatas de 
estruturação da fôrma da sapata; Pregar a tábua nas gravatas; Executar demais dispositivos do 
sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; Fazer a marcação das faces para auxílio na 
montagem das fôrmas;  Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-
las com prego de cabeça dupla; Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno;  
Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 
 
1.2.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 
COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita; - Em 
áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em 
projeto; - Nivelar a superfície final. 
 
1.2.3 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO 
CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto;  Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
 
1.2.4 CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA   
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural;  Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos 
elementos, nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento;  Verificar se a resistência 
característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a 
trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – 
verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; Após verificação da 
trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 
resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e adensá-lo com uso de 
vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa 
de concreto;  Realizar o acabamento das sapatas com uso de desempenadeira, garantindo a 
inclinação das faces definidas em projeto e uma superfície uniforme. 
 

 
1.3. VIGAS:   
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 1.3.1. FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA 
VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES.  

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo 
para a execução da caixa; Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo e, em 
seguida, realizar a sua concretagem; Sobre a laje de fundo, assentar os blocos da caixa com 
argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento do tubo entrada e de saída, 
até a altura da cinta horizontal; Executar a cinta com blocos canaletas de concreto, armadura e 
graute; Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e reboco 
e externamente somente com chapisco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com 
argamassa para garantir o caimento necessário para o adequado escoamento das águas pluviais; 
Por fim, posicionar e assentar o quadro da grelha com argamassa e colocar a grelha. 

 
1.3.2. ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO 

CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM.  
Seguir os procedimentos recomendados constantes nos cadernos técnicos de concretagem, 

fôrmas e armação para estruturas e escadas de concreto armado. 

 
1.3.3 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. –  
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto;  Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
1.3.4 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. 
 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
1.3.5 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS 

BALDRAMES, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural; Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos 
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elementos, nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento;  Verificar se a resistência 
característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a 
trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – 
verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega;  Após verificação da 
trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 
resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e adensá-lo com uso de 
vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa 
de concreto; Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de desempenadeira, 
garantindo uma superfície uniforme. 

 
1.4 PILARES:   
1.4.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES 
E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM MADEIRA SERRADA, 4 
UTILIZAÇÕES. 

 A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 
gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros 
de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço 
ou recursos equivalentes;  Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem 
solidarizadas no gastalho;  Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro 
metálico; - Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face 
interna da fôrma;  Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face 
da fôrma de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões durante 
o lançamento d o concreto; Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, 
introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;  Promover a retirada das 
fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando o concreto atingir 
resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004;  Logo após a 
desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o 
empenamento. 
 
1.4.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM.  

Após execução de fundação e acertos do terreno, inicia-se o muro de arrimo com a marcação 
da primeira fiada;  Executar a elevação da alvenaria, inserindo a armação dos grautes verticais 
nos pontos previstos em projeto; Executar as cintas com blocos canaletas, armação e graute 
previstos em projetos;  Após elevação da alvenaria, são moldados os pilares de concreto armado, 
previstos em projeto.  Executar o reaterro e sistema de drenagem. 
 
1.4.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
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1.4.4 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 30 MPA, COM USO DE BOMBA EM 
EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL A 0,25 M² - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_12/2015 (Adaptado da 
SINAPI (92720) - Após execução de fundação e acertos do terreno, inicia-se o muro de arrimo 
com a marcação da primeira fiada;  Executar a elevação da alvenaria, inserindo a armação dos 
grautes verticais nos pontos previstos em projeto;  Executar as cintas com blocos canaletas, 
armação e graute previstos em projetos;  Após elevação da alvenaria, são moldados os pilares 
de concreto armado, previstos em projeto.  Executar o reaterro e sistema de drenagem. 
 
1.5. LAJES :   

 
1.5.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-
DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 2 
UTILIZAÇÕES.  

  Posicionar as escoras metálicas, as longarinas e as travessas conforme projeto de fôrmas; -
Distribuir os painéis do assoalho sobre as longarinas, prevendo as faixas de escoramento 
residual;  Conferir o nível dos painéis do assoalho fazendo os ajustes por meio de ajustes nos 
telescópios das escoras;  Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em 
toda a face exposta da fôrma; Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir 
resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004;  Logo após a 
desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o 
empenamento. 
1.5.2 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM.  
Posicionar as escoras metálicas, as longarinas e as travessas conforme projeto de fôrmas; - 
Distribuir os painéis do assoalho sobre as longarinas, prevendo as faixas de escoramento 
residual; - Conferir o nível dos painéis do assoalho fazendo os ajustes por meio de ajustes nos 
telescópios das escoras; - Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em 
toda a face exposta da fôrma; - Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto 
atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; - Logo após a 
desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o 
empenamento. 
 
 
1.5.3 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
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cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
 

1.5.4 ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DIVERSAS DE CONCRETO ARMADO, 
EXCETO VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 
8,0 MM - MONTAGEM. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 
 

 
1.5.5 CONCRETAGEM DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, 
FCK 30 MPA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 

‘Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural;  Assegurar-se da correta montagem das formas (geometria dos 
elementos, nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento;  Verificar se a resistência 
característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com a 
trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – 
verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega;  Após verificação da 
trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 
resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas;  Após lançar o concreto, 
adensá-lo com uso de vibrador de imersão de forma que toda a armadura e os componentes 
embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa do concreto;  Realizar o acabamento com 
sarrafo com movimentos de vai-e-vem;  Regularizar a superfície utilizando rodo de corte. 

 
2. GUARDA CORPO EM TORNO DO LAGO  
2.1 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 
2.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA 
(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS) 
Marcar no terreno as dimensões dos blocos e/ou sapatas a serem escavados; - Executar a cava 
utilizando pá, picareta e ponteira; Após o arrasamento das estacas, no caso de blocos, finalizar a 
escavação do fundo e realizar o nivelamento; Retirar todo material solto do fundo; Respeitar o 
embutimento da estaca no bloco, bem como os arranques de armadura desta especificados em 
projeto de fundações. 

 

2.1.2 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE.  
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Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido de apiloamento manual com 
soquete. O reaterro deve atender às exigências da NR 18. 
 
2.1.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: TXKM). 
Este item refere-se ao transporte de material escavado do local da obra até o destino com 
extensão de via urbana pavimentada com Caminhão Basculante 
 
2.2 SAPATAS 
2.2.1 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, 
EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. A partir dos projetos de 
fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças de madeira não aparelhada;  
Em obediência ao projeto, observar a perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena 
metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de 
ângulo, etc;  Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; Pregar a 
tábua nas gravatas; Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de 
fabricação; Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas;  Posicionar as 
quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla; Escorar 
as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno;  Fixar estrutura de delimitação da altura 
e abertura do tronco de pirâmide. 
 
2.2.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 
COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. 

Fazer uma mistura inicial a seco da areia e do cimento, conforme dosagem indicada; Estando a 
mistura bem homogeneizada com o auxílio de pás e enxadas, sobre a camada de areia e cimento 
depositar toda a quantidade de brita e, sobre a brita, cerca da metade da quantidade de água; 
Homogeneizar novamente com o auxílio de pás e enxadas e constituir um monte com a forma 
aproximada de cone; Abrir uma cavidade no centro do monte e adicionar a quantidade restante 

de água, misturando com pás e enxadas até se obter uma massa homogênea e livre de grumos. 

2.2.3 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 
AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso a 
distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados 
afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa. Os diâmetros, 
tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser rigorosamente 
verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas 
as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar por um processo 
de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros. As armaduras 
deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições indicadas em projeto, 
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quando do lançamento e adensamento do concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais 
de 30 dias deverão ser pintadas com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da 
ação atmosférica no período entre a colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do 
lançamento do concreto, esta nata deverá ser removida. 
 
2.2.4 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS 
BALDRAMES, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA   LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO.  

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural;  Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos 
elementos, nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento;  Verificar se a resistência 
característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com 
a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto  
verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; - Após verificação da 
trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 
resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e adensá-lo com uso de 
vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa 
de concreto; - Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de desempenadeira, 
garantindo uma superfície uniforme. 

 
2.3 VIGAS 

2.3.1 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA 
PARA VIGA BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 
UTILIZAÇÕES. 
Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo 
para a execução da caixa; -Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo e, em 
seguida, realizar a sua concretagem; Sobre a laje de fundo, assentar os blocos da caixa com 
argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento do tubo entrada e de saída, 
até a altura da cinta horizontal; Executar a cinta com blocos canaletas de concreto, armadura e 
graute; Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e reboco 
e externamente somente com chapisco. Sobre a laje de fundo, executar revestimento com 
argamassa para garantir o caimento necessário para o adequado escoamento das águas pluviais; 
Por fim, posicionar e assentar o quadro da grelha com argamassa e colocar a grelha. 
  

2.3.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM.  

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
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cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem 

 
2.3.3 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem. 

 
2.3.4 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS 

BALDRAMES, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural; Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos 
elementos, nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento;  Verificar se a resistência 
característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com 
a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto 
– verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega;  Após verificação da 
trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 
resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e adensá-lo com uso de 
vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa 
de concreto; Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de desempenadeira, 
garantindo uma superfície uniforme. 

 
2.4 PILARES: 
2.4.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, 
EM MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. 

 A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 
gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 
esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com 
pregos de aço ou recursos equivalentes;  Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para 
que fiquem solidarizadas no gastalho; Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto 
usando esquadro metálico;  Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray 
em toda a face interna da fôrma; Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, 
colocar a quarta face da fôrma de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir 
as dimensões durante o lançamento d o concreto; Conferir posicionamento, rigidez, 
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estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das 
fôrmas;  Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 
somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme 
NBR 14931:2004; Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 
adequada para impedir o empenamento. 
 

2.4.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO 
TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 
MONTAGEM. 

Após execução de fundação e acertos do terreno, inicia-se o muro de arrimo com a marcação 
da primeira fiada;  Executar a elevação da alvenaria, inserindo a armação dos grautes verticais 
nos pontos previstos em projeto; - Executar as cintas com blocos canaletas, armação e graute 
previstos em projetos;  Após elevação da alvenaria, são moldados os pilares de concreto 
armado, previstos em projeto; Executar o reaterro e sistema de drenagem 

 
2.4.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO 
TÉRREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - 
MONTAGEM. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; - Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo 
que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
2.4.4 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 30 MPA, COM USO DE BOMBA 
EM EDIFICAÇÃO COM SEÇÃO MÉDIA DE PILARES MENOR OU IGUAL 
A 0,25 M² - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 
AF_12/2015 (Adaptado da SINAPI (92720)  

Após execução de fundação e acertos do terreno, inicia-se o muro de arrimo com a marcação 
da primeira fiada;  Executar a elevação da alvenaria, inserindo a armação dos grautes verticais 
nos pontos previstos em projeto;  Executar as cintas com blocos canaletas, armação e graute 
previstos em projetos;  Após elevação da alvenaria, são moldados os pilares de concreto 
armado, previstos em projeto.  Executar o reaterro e sistema de drenagem. 

 
2.5 ESTRUTURA: 
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2.5.1 GUARDA CORPO DO TIPO ALAMBRADO ESTRUTURADO POR 
TUBOS DE ACO GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2", 
TRAVESSAS E ESCORAS COM DIÂMETRO 1 ¼ ), COM TELA DE ARAME 
GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM, COM 
CORRIMÃO SIMPLES, DIÂMETRO EXTERNO = 1 1/2 , EM AÇO 
GALVANIZADO. 

Conferir medidas na obra;  Cortar os tubos da estrutura do alambrado, conforme projeto;  
Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes, eliminando todas as rebarbas;  Chumbar os 
montantes na base com concreto;  Soldar os travamentos horizontais e escoramento do 
alambrado, conforme projeto;  Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos;  Após 
execução da estrutura tubular, posicionar a tela e fixá-la com amarração de arame em todas 
as malhas. Conferir medidas na obra;  Fazer as marcações nas bases e fixar os suportes 
utilizando os parafusos com bucha de nylon;  Cortar e perfurar o corrimão, conforme projeto;  
Lixar as linhas de corte e perfuração, eliminado as rebarbas;  Montar o corrimão sobre os 
suportes utilizando os rebites; Utilizar luvas de alumínio para emenda de trechos;  As 
extremidades dos corrimãos devem ser finalizadas em curva, sem emenda e avançando 30 
cm em relação ao início e ao término da escada ou da rampa. 
 
2.5.2 GUARDA CORPO DO TIPO ALAMBRADO, ESTRUTURADO POR 
TUBOS DE ACO GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2", 
TRAVESSAS E ESCORAS COM DIÂMETRO 1 ¼ ), COM TELA DE ARAME 
GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM (EXCETO 
MURETA). 

Conferir medidas na obra;  Cortar os tubos da estrutura do alambrado, conforme projeto;  
Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes, eliminando todas as rebarbas;  Chumbar os 
montantes na base com concreto;  Soldar os travamentos horizontais e escoramento do 
alambrado, conforme projeto;  Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos;  Após 
execução da estrutura tubular, posicionar a tela e fixá-la com amarração de arame em todas 
as malhas. Conferir medidas na obra;  Fazer as marcações nas bases e fixar os suportes 
utilizando os parafusos com bucha de nylon;  Cortar e perfurar o corrimão, conforme projeto;  
Lixar as linhas de corte e perfuração, eliminado as rebarbas;  Montar o corrimão sobre os 
suportes utilizando os rebites; Utilizar luvas de alumínio para emenda de trechos;  As 
extremidades dos corrimãos devem ser finalizadas em curva, sem emenda e avançando 30 
cm em relação ao início e ao término da escada ou da rampa. 
 
 

3. BANCOS 
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3.1 ATERRO: 
3.1.1. EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO 
PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, 
CARGA E TRANSPORTE. 
A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente concluída, limpa, 
desempenada e sem excessos de umidade. - O solo, atendendo aos parâmetros de qualidade 
previstos em projeto, é transportado entre a jazida e a frente de serviço através de caminhões 
basculantes que o despejam no local de execução do serviço (o transporte não está incluso na 
composição). - A motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e nivelando o material 
até atingir a espessura da camada prevista em projeto. - Caso o teor de umidade se apresente 
abaixo do limite especificado em projeto, procede-se com o umedecimento da camada através 
do caminhão pipa. - Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, 
executa-se a compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na 
quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação. 
 
3.2 FUNDAÇÃO 
3.2.1 CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM 
CONCRETO. 
Execução de cinta de amarração de alvenaria no topo das paredes da cobertura com concreto 
FCK>=20,00MPA e aço CA-50 8,00mm de diâmetro 
 
3.3 LAJE 
3.3.1 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 
diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores 
plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir 
o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a 
armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 

 
3.3.2 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; - Dispor os espaçadores plásticos 
com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento 
mínimo indicado em projeto; - Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou 
cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 
3.3.3 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA LAJES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. 
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A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas 
compensadas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita 
marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços 
longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; - Fazer a marcação das 
faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
 
3.3.4 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, COM USO DE BOMBA 
EM EDIFICAÇÃO COM ÁREA MÉDIA DE LAJES MENOR OU IGUAL A 20 M² - 
LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 
disposições do projeto estrutural;  Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos 
elementos, nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento;  Verificar se a resistência 
característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com 
a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto  
verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega; - Após verificação da 
trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 
resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e adensá-lo com uso de 
vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa 
de concreto; - Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de desempenadeira, 
garantindo uma superfície uniforme. 

 
3.4 FECHAMENTO EM ALVENARIA E FIXAÇÃO NA LAJE  
3.4.1 ALVENARIA ESTRUTURAL DE BLOCOS CERÂMICOS 14X19X29, 
(ESPESSURA DE 14 CM), UTILIZANDO COLHER DE PEDREIRO E ARGAMASSA 
DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 

Demarcação da alvenaria: materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 
paredes a partir dos eixos ortogonais e execução da primeira fiada;  Elevação da alvenaria: 
assentamento dos componentes com a utilização de argamassa aplicada com palheta, 
formando-se dois cordões contínuos. 
 
3.4.2 SUPORTE MÃO FRANCESA EM ACO, ABAS IGUAIS 40 CM, CAPACIDADE 
MINIMA 70 KG, BRANCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
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OBS: Este Memorial Descritivo especifica e complementa os itens descritos no orçamento de custos.  
 

 
 

Guaporé, agosto de 2023 

 
 
 
_______________________________ 
GABRIEL FRANCISCO VIAN 
CREA/RS 242.589 
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